"No tempo em que os animais falavam ..."

A fábula que vou contar-vos não começa assim, porque é muito mais prosaica e actual que aquelas que recuam até aos tempos do nunca.

Havia na floresta em local muito aprazível, constituído por uma clareira onde habitualmente os animais se encontravam para apanhar um pouco de sol e desentorpecer os músculos.
Dado que o espaço se encontrava constituído legalmente como zona protegida, o perigo para os animais era diminuto.
Longe a longe apareciam alguns turistas que fotografavam e filmavam as brincadeiras dos bichos, as tropelias de alguns, as pequenas zangas de outros, mas não passava normalmente daí a presença humana na tranquilidade do local. 

Era portanto uma zona de descontracção, de paz, de convívio entre todos.

Um dia - nestas coisas há sempre um dia - enquanto a maior parte dos bichos descansava regaladamente - alguns guinchos mais estridentes, algumas corridinhas mais apressadas, não perturbavam a maioria - um macaco de cauda alva, pertencente a uma raça em vias de extinção, mas que naquelas paragens era a que mais se ouvia por ser muito barulhento, resolveu meter-se com um leão que ali passeava calmamente.

Saltitando provocatoriamente à volta do rei da selva, o símio fazia acenos de desafio, e convocava-o para uma luta corpo a corpo, sem cuidar que só poderia ser derrotado. 

O leão, com a consciência de que tinha um poder imensamente maior que o do pobre macaco, resistiu durante muito tempo aos reptos do provocador, até que um dia, farto de aturar os seus desmandos, decidiu dar-lhe uma lição.

Sem ter a intenção de lhe provocar a morte, antes de mais porque era um animal bondoso e ainda porque estava seguro da imensa desproporção de forças, mas somente para lhe fazer ver que era um disparate continuar os desmandos, decidiu que aceitaria um combate para se constatar quem era o mais forte.

Claro que o valente animal não tinha outro objectivo senão dar quatro sapatadas ao provocador, de modo que ele perdesse aquela presunção pateta de ser o mais forte.

Acertada a luta, preparados para a contenda, aconteceu o inesperado.

Um dos guardas do parque que observava à distância a clareira, não esteve com contemplações:

Puxou da espingarda e zás... deu um tiro no leão.

Curiosamente o símio, em vez de agradecer a ajuda providencial, desatou de berrar aos quatro ventos que tinha ganho a luta com o leão e iniciou uma intensa campanha tendente à sua eleição como rei da selva.

Infelizmente o autor desta fábula não a concluiu, razão porque não se sabe o que terá acontecido, quer ao leão, quer ao macaco, quer ao guarda.

No entanto, porque se trata de um autor ainda vivo, pode acontecer que, um dia destes, resolva escrever o resto da história.

Aguardemos.

